              NOVOS AREÓPAGOS

Areópago é a colina de Atenas, Grecia, a Oeste da Acrópole. Era o Tribunal de Atenas, que a tradição faz remontar às origens da cidade (séc. XX-XII a.C). A Acrópole de Atenas é um platô rochoso, uma altitude de uns cem metros, de onde se avista o Apóstolo Paulo(At. 17,16-34). No seu ardor apostólico, notando os ídolos e a religiosidade do povo, dirige-se aos Atenienses:”Encontrei um altar com esta inscrição: Ao Deus desconhecido.Aquele que adorais sem conhecer, eu venho vos anunciar.”

             Monsenhor Geraldo Scneider, do nosso Clero de Maringá, no seu zelo sacerdotal e notando o desconhecimento de tantos da Doutrina Católica, iniciou um trabalho de Evangelização servindo-se dos mais diversos AREÓPAGOS dos nossos dias, para levar ao povo a Palavra de Deus. O Documento de Aparecida, fruto da reunião dos Bispos da América Latina e do Caribe, quando esteve no Brasil em maio de 2007 o Papa Bento XVI, no capitulo X—Novos povos e culturas 10-5– cita os Novos AREÓPAGOS e centros de decisão. Diz o Documento “Queremos felicitar e incentivar a tantos discípulos e missionários de Jesus Cristo que continuam semeando os valores evangélicos...nos novos areópagos: o mundo das comunicações, a construção da paz, o desenvolvimento e libertação dos povos, sobretudo das minorias, a promoção da mulher e das crianças...o vastíssimo areópago da cultura, da experimentação cientifíca...Tarefa de grande importência é a formação de pensadores e pessoas que estejam nos níveis de decisão...evangelização de empresários, políticos  e formadores de opinião no mundo do trabalho, dirigentes sindicais, cooperativos e comunitários...a pastoral do turismo, clubes, esporte e cinema.”Diz ainda o DA(n 494):”Diante da falsa visão, tão difundida em nossos dias, de uma incompatibilidade entre fé e ciência, a Igreja proclama que a fé não é irracional. Fé e razão são duas asas pelos quais o espírito humano se eleva na contemplação da verdade...Valorizar homens e mulheres de fé e ciência em um justo diálogo, diante de grandes pensadores católicos de hoje”.


Levado pelo seu desejo de Evangelizar, Monsenhor Schneider inventa meios para levar a Palavra de Deus ao povo, principalmente aos mais carentes de informação. Apresenta-se agora com um onibus trazendo fotos do Areópago de Atenas com a figura do Apóstolo Paulo e “outros Areópagos”, no desejo de enfrentar a crendice de tantos e apresentar a VERDADE do Evangelho. Monsenhor Geraldo vai aos terminais de “onibus “ de rodovias, bairros da cidade, favelas e povo mais carente. No seu entusiasmo pelos “NOVOS AREÓPAGOS” abraça o Documento de Aparecida que lembra “ser necessário  comunicar os valores do evangélicos de maneira positiva e propositiva, elaborando planos pastorais”  capazes e fortes nos dias de hoje.De fato, resgatar o papel do sacerdote como formador de opinião.
Dom Jaime Luiz Coelho 1º arcebispo de Maringá.






